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Apresentação 

A “História dos Surdos em HQ” é um projeto de extensão idealizado por 
mim, Danilo da Silva Knapik, docente e pesquisador surdo da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR). Nele, objetiva-se apresentar o contexto histórico 
dos sujeitos surdos e da comunidade surda por meio de narrativas visuais 
em formato de quadrinhos. 

Esse projeto é alinhado com o projeto institucional “HQs Sinalizadas” 
iniciado pela docente e pesquisadora bilíngue Kelly Cezar, também da UFPR. 
Nossa parceria de trabalho alcançou ótimos resultados e conseguimos 
publicar diversos materiais bilíngues como O congresso de Milão (2018); 
A mulher surda na Segunda Guerra Mundial” (2019); Tons de melancolia 
(2019); Surdolimpíadas: encontros linguísticos (2020); Séno Mókere Káxe 
Koixómuneti. Sol: a Pajé surda (2021); Amazônia em chama (2022) e o cordel 
Kika e a estrela encantada (2022). Todas essas obras têm versão digital 
disponível para download gratuito neste link: www.letraria.net/libras

A História dos Surdos é uma área muita complexa e há muitas histórias 
para contar ao longo do tempo e em diferentes períodos e locais da história. 
Por isso, escolhemos um dos temas para trabalhar neste projeto “História dos 
Surdos: da Antiguidade à Idade Média”. Essa HQ narra como era a vivência 
dos surdos em diferentes povos e civilizações desde 4.000 a.C. até 1.453 d.C.   

O roteiro sinalizado foi elaborado por mim com base na obra Breve história 
dos surdos no mundo e em Portugal (2007), publicada pelo autor português 
Paulo Vaz de Carvalho, que relata a história dos surdos no período antigo e 
medieval. 

Além da obra, também foram realizadas pesquisas em diversos sites 
acadêmicos e indexados. Os desenhos foram produzidos pela ilustradora 
surda Viviane de Oliveira Angelino, estudante de curso de Letras Libras (UFPR). 
Também contamos com colaboração de Angela de Fatima Girardi Stelmacki 
e Bianca Spaler Martins Souza, ambas surdas graduadas em Letras Libras, 
que prepararam especialmente os sinalários de Libras na área. 
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 https://www.letraria.net/libras/ 
https://youtu.be/Bd3RjV60gSU


A narrativa deste material relata os estudantes surdos que estão ansiosos 
com o conteúdo da aula de História na escola bilíngue para surdos. Essa 
disciplina é ministrada pela professora bilíngue surda que estava contando 
suas histórias em viagem ao tempo para conhecer os diferentes povos e 
civilizações e contar como os surdos viviam no mundo antigo e mediável.

Espero que este material possa trazer contribuições para a sociedade em 
geral e para a comunidade surda. Em especial, esperamos que os professores 
bilíngues possam usá-lo para o ensino das crianças surdas, propiciando o 
acesso ao conhecimento sobre a história dos surdos, com imagens coloridas 
e contadas por surdos. A cultura visual é inseparável dos surdos, em razão 
das marcações culturais e linguísticas. 

Boa leitura!

Prof. Dr. Danilo da Silva Knapik 
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Personagens 
Conheça nossos personagens principais

Oi, eu sou Julia, tenho 14 anos. Nasci surda e vim de 
família ouvinte bilíngue. Meus pais sabem Libras para 
se comunicar comigo desde bebê. Eu estou no Ensino 
Médio na escola bilíngue de surdos. Meu grande sonho 
é ser professora da história dos surdos. Meu objetivo é 
criar um museu que preserva os documentos e objetos 
relacionados à memória e história da comunidade 
surda. Vamos mergulhar nessa aventura em HQ!

Olá, sou Pedro, também tenho 14 anos. Sou surdo, vim 
de família surda; meus pais e meus avôs são todos 
surdos. Eu adquiri Libras como minha primeira língua. 
Estudo na mesma classe da minha melhor amiga 
Julia. Minha mãe é professora de História na mesma 
escola e ela é minha grande inspiração, pois sempre 
me contava muitas histórias antes de dormir. Amo 
viajar e fazer aventura nas montanhas, claro, eu tenho 
muita curiosidade de pesquisar e estudar a história 
dos surdos. Espero que vão gostem muito dessa história!
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Personagens secundários

Rafael e Jean, ambos surdos, estudam na mesma classe de Júlia e Pedro

Professora de história na escola bilíngue para surdos. É mãe de Pedro.
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No Antigo Egito, os surdos eram adorados como deuses porque 
acreditavam que eles transmitiam mensagens secretas.
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https://youtu.be/CYFZPkU1ul8


Os chineses antigos arremessavam os surdos ao mar.
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https://youtu.be/F_qN6rkLjkM


Os gauleses sacrificavam os surdos ao Deus Teutates.
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https://youtu.be/mDZuz3hfpVY


Na Grécia Antiga, em Esparta, os surdos foram atirados 
do penhasco e alguns sobreviventes foram escravizados 
ou abandonados.
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https://youtu.be/icR093FnMYA


Em Atenas, os surdos eram abandonados em praças 
públicas e nos campos.
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https://youtu.be/6ZSUlE5lRnQ


Os romanos viam o surdo como um ser imperfeito, indigno 
e que incomodava a sociedade e também lançavam os 
surdos nos rios.
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https://youtu.be/sEoHoweogfI 



Os gregos e romanos acreditavam que o corpo perfeito é 
fundamental para sociedade e para guerra, porém os surdos 
não eram considerados como cidadãos nem tinham direitos.
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https://youtu.be/5OYzMBYlhXs


O que os filósofos gregos pensavam sobre os surdos?
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https://youtu.be/B6-0vNRXwLU
https://youtu.be/8YeHgo-cvnw
https://youtu.be/SqvHzuFpheo
https://youtu.be/HOoGIGZo7Nc
https://youtu.be/AILrHN81tiw


O filósofo grego Sócrates perguntou ao discípulo Hermógenes 
sobre a maneira como o surdo pode se comunicar.

25

https://youtu.be/81bZq8tRs00
https://youtu.be/D7jX1ENmRO4


Na Lei Hebraica, que limitava os direitos dos surdos como a 
posse de propriedades e casamento, os surdos foram proibidos 
de participar dos rituais dos templos judaicos.
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https://youtu.be/vHPzNhm_gKQ


Na Bíblia, menciona-se que Jesus falou a palavra “Efatá” e 
ocorreu um milagre em que os ouvidos do surdo se abriram 
e ele passou a falar normalmente.
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https://youtu.be/ZKftkR7KgDw


Quintus Pedius é o surdo registrado mais antigo conhecido pelo 
nome. Sendo filho de um cônsul romano, era um artista muito 
talentoso, mas teve que primeiro receber a permissão do imperador 
César Augusto. 
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https://youtu.be/4BBhZebnYnU
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Santo Agostinho de Hipona acreditava que os pais de filhos 
surdos estavam pagando os seus pecados.
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https://youtu.be/vPWmwXZb1Ww


Era proibido os surdos se casarem, mas eles podiam receber 
a autorização do Papa para realizar a cerimônia.
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https://youtu.be/JKJaFbnuoZ4


Faziam os surdos de escravos, obrigando-os a passar toda a 
vida dentro do moinho de trigo empurrando a manivela. Os 
barcos eram movidos pela força de remos.
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https://youtu.be/OaQ3yD3zphk 



Os surdos eram utilizados como bobos da corte para o 
entretenimento dos reis 
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https://youtu.be/02Hm_8e-_ww


Havia a crença de que o corpo com deficiência era uma “Oficina do 
diabo” que precisava ser exorcizada para poder tomar seu lugar na 
sociedade. Por isso, os surdos foram queimados na “fogueira da 
inquisição”� para que suas almas fossem purificadas.
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https://youtu.be/Dd4i9KcQ0Qs


As famílias tinham seus filhos primogênitos surdos, mas 
não tinham direito à herança.
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https://youtu.be/JDMjclgaZ_k


John of Beverley ensinou um surdo a falar, porém a 
sociedade considerava isso um milagre e mais tarde ele 
foi canonizado. 
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https://youtu.be/mgIN5BZH-7w


Os monges beneditinos, na Itália, empregavam uma forma de 
sinais para comunicar entre eles, a fim de não violar o voto 
rígido de silêncio.
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https://youtu.be/5AyuTaMKYkM


Os monges beneditinos, na Itália, empregavam uma forma de sinais para 
comunicar entre eles, a fim de não violar o voto rígido de silêncio.
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https://youtu.be/vmcZnTqfncc
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https://youtu.be/BVytxEvFUkI
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https://loja.letraria.net/produto/seno-mokere-kaxe-koixomuneti-sol-a-paje-surda/
https://loja.letraria.net/produto/seno-mokere-kaxe-koixomuneti-sol-a-paje-surda/
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